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‘TEMPO DE SER ESPERANÇA’ 



APRESENTAÇÃO 
 

Apresentamos	 uma	 proposta	 simples,	 na	 pressa	 do	
tempo,	de	vivência	do	 tempo	de	Advento	e	Natal	para	cada	
comunidade	 cristã	que	 compõe	 a	nossa	diocese	da	Guarda.	
Esta	 proposta	 procura	 acertar	 com	a	 grande	 'Catequese	da	
Igreja'	 que	 é	 o	 Ano	 Litúrgico,	 com	 o	 seu	 ritmo	 e	 seus	
momentos	e	tempos	mais	significativos.	

A	dinâmica	agora	apresentada	quer	'recuperar'	o	Natal	
no	 seu	 sentido	 e	 significado	 mais	 profundo.	 Ao	 afirmar	 a	
centralidade	Natal	como	tempo	do	Nascimento	de	Jesus,	no	
meio	de	tantas	outras	imagens	e	histórias	que	o	pretendem	
substituir	 em	 outros	 'natais',	 pretende-se	 recuperar	 este	
acontecimento	 central	 da	 fé	 cristã	 e	 viver	 a	 esperança	 que	
ele	traz	consigo.	

Marcamos,	 esta	 proposta	 de	 vivência	 do	 tempo	 de	
Advento	e	Natal	2020,	com	o	sinal	da	Esperança,	num	tempo	
repleto	de	incertezas	e	no	meio	de	tantas	falsas	'esperanças'	
que	nos	levam	a	lado	nenhum.	

Sob	 o	 lema,	 TEMPO	 DE	 SER	 ESPERANÇA,	 em	 cada	
Domingo,	 aquando	 do	 momento	 da	 saudação	 no	 inicio	 da	
Eucaristia	ou	após	a	Oração	Colecta,	propõe-se	a	 leitura	de	
um	 texto,	 inspirado	 na	 II	 leitura	 da	 Palavra	 de	 Deus	 e	 o	
acender	de	cada	vela	da	coroa	do	Advento,	num	cenário	que	
tenha	presente	um	relógio,	de	preferência	visível	 e	vistoso,	
que	indica	o	tempo	de	espera.	Sugere-se	a	colocação	de	uma	
frase/	lema	da	proposta:	TEMPO	DE	SER	ESPERANÇA.	Esta	
proposta,	afirmando	que	cada	cristão	pelo	seu	testemunho	e	
estilo	 de	 vida,	 deve	 ser	 capaz	 de	 fazer	 brilhar	 a	 luz	 da	
Esperança,	 recomenda	 um	 compromisso	 a	 concretizar	
individualmente	 ou	 em	 família	 em	 favor	 dos	 ‘sem	
esperança’.	



Que,	neste	Natal	e	no	tempo	que	o	prepara,	muitos,	dos	
que	nos	 rodeiam,	possam	viver,	 através	de	nós,	o	 encontro	
com	 o	 Deus	 Menino	 nascido	 em	 Belém	 sob	 o	 sinal	 da	
ESPERANÇA!	

	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



I	DOMINGO	DO	ADVENTO	|	29	Nov	
 
 

“já	não	vos	 falta	nenhum	dom	da	 graça,	 a	 vós	que	
esperais”	(1	Cor	1,7)	

Iniciamos	hoje	este	tempo	de	ESPERANÇA.	Esta	é	a	palavra	
de	 ordem	 do	 momento,	 que	 precisamos	 escutar,	 que	
precisamos	 saborear	 e	 fazer	 crescer	 em	nós.	 	A	 “esperança	
não	 engana	 porque	 o	 amor	 de	 Deus	 já	 foi	 derramado	 em	
nossos	corações”,	como	o	diz	o	Apóstolo	Paulo.	

Hoje	na	segunda	leitura	o	mesmo	Paulo	vai-nos	lembrar	que	
já	não	nos	“falta	nenhum	dom	da	graça”.	Fomos	enriquecidos	
e	 somo-lo	 continuamente,	 por	 Deus,	 nessa	 esperança.	 Às	
vezes	 não	 a	 sentimos.	 Talvez	 este	 tempo	de	 pandemia	 não	
nos	deixe	saboreá-la,	mas	é	nesta	dupla	espera	de	um	bem	
total	 e	 de	um	bem	desejado	para	 agora	que	precisamos	de	
nos	enraizar	neste	Deus	que	vem.	

Acendamos	 a	 primeira	 luz	 da	 nossa	 coroa	 de	 Advento	 e	
renovemos	 este	 aguardar	 da	 Luz	 que	 é	 Jesus.	 Ele	 já	 habita	
em	nós,	só	precisamos	de	o	deixar	brilhar…	
	

Cântico	enquanto	se	acende	a	luz	da	“coroa”:	

É	tempo	de	ser	esperança,		
é	tempo	de	comunicar,		
é	tempo	de	ser	testemunha	de	Deus,		
neste	mundo	que	não	sabe	amar.	
	



Proposta	de	um	gesto	ou	atitude,	para	esta	semana:	
Vivemos	muitas	coisas	sem	poder	refleti-las,	próximos	

da	atividade	extenuante...	Ao	final	de	cada	dia	nesta	semana,	
reserva	 um	 tempo	 e	 um	 momento	 para	 fazer	 o	 exame	 de	
consciência	e	analisa	o	que	tens	feito	para	viver	o	tempo	em	
que	esperas	por	algo	ou	alguma	coisa	com	Esperança.	
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

 



II	DOMINGO	DO	ADVENTO	|	6	Dez	
	

	
“O	Senhor	não	tardará	em	cumprir	a	sua	promessa”	

(2	Pe	3,	9)	
	

Hoje	 é	 o	 apóstolo	 Pedro	 a	 fazer-nos	 ouvir,	 na	 segunda	
leitura,	 a	 certeza	 de	 que	 Deus	 é	 sempre	 fiel	 às	 suas	
promessas.	 Embora	 nós	 falhemos	 naquilo	 que	 colocamos	
como	objetivos,	o	Senhor	nunca	se	perde	naquilo	que	nos	faz	
crer.	
	
Este	é	o	ensinamento	que	nos	ajuda	a	crer	que,	como	diz	Stº	
Ireneu,	 “a	alegria	de	Deus	é	o	homem	vivente”.	É	nisto	que	
depositamos	a	nossa	confiança,	porque	apesar	dos	números	
de	mortes	e	doentes	que	a	pandemia	nos	traz	diariamente,	o	
nosso	auxílio	está	no	Senhor.	
	
Precisamos	 de	 renovar	 este	 crer	 na	 promessa,	
desenvolvendo	 a	 nossa	 espera,	 não	 como	 uma	 resignação	
mas	 como	 uma	 profunda	 certeza	 de	 que	 Deus	 não	 falha,	
porque	se	Ele	“está	por	nós	quem	estará	contra	nós?”	
Acendamos	 mais	 uma	 luz	 deste	 caminho	 de	 esperança	 e	
renovemo-nos	 na	 certeza	 da	 fidelidade	 de	 Deus	 a	 cuidar	
cada	um	dos	seus	filhos!	

	

Cântico	enquanto	se	acende	a	luz	da	“coroa”:	

É	tempo	de	ser	esperança,	
	é	tempo	de	comunicar,		



é	tempo	de	ser	testemunha	de	Deus,		
neste	mundo	que	não	sabe	amar.	
	
	

Proposta	de	um	gesto	ou	atitude,	para	esta	semana:	
Faz	este	jogo	em	família:	escreve	num	papel	o	nome	de	

cada	um	dos	elementos	da	tua	família.	Cada	pessoa	escolhe	
um	papel	 com	um	nome.	Dirigindo-se	 a	 essa	 pessoa,	 pede-
lhe	perdão	por	alguma	 falta	de	paciência	ou	desespero	que	
tenha	perturbado	a	relação	de	amor	entre	ambos.		

	
	

 
 
 
 
 
 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	



III	DOMINGO	DO	ADVENTO	|	13	Dez	
	

	
É	 fiel	 Aquele	 que	 vos	 chama	 e	 cumprirá	 as	 suas	

promessas.	(1	Tes	5,	24)	
	
Ao	 escrever	 aos	 Tessalonicenses	 Paulo	 afirma	 hoje,	 na	
segunda	 leitura,	 que	 as	 promessas	 de	 Deus	 se	 realizam	
naqueles	 que	 são	 chamados	 e	 respondem	 a	 esse	
chamamento.	 Neste	 domingo	 da	 alegria,	 somos	 por	 isso	
convidados	 a	 saborear	 a	 alegria	 de	 sermos	 chamados	 pelo	
Senhor.	
	
Quem	o	escuta	acolhe	a	sua	promessa	de	felicidade	sabendo	
que	 a	 fé	 não	 nos	 serve	 apenas	 para	 o	 momento	 presente,	
mas	nos	encaminha	para	um	bem	maior,	que	se	realizará	na	
definitiva	vinda	do	Senhor.	
	
Esperamos	com	alegria	essa	vinda	e	acendemos	a	 luz	deste	
domingo,	 na	 certeza	 de	 que	 a	 celebração	 do	 Natal	 que	 se	
aproxima	nos	garante	que	Deus	vem	habitar	no	meio	de	nós.	

	

Cântico	enquanto	se	acende	a	luz	da	“coroa”:	

É	tempo	de	ser	esperança,		
é	tempo	de	comunicar,		
é	tempo	de	ser	testemunha	de	Deus,		
neste	mundo	que	não	sabe	amar.	
	
	



	
	

Proposta	de	um	gesto	ou	atitude,	para	esta	semana:	
Procura	 identificar	 pessoas	 que	 vivem	 só	 ou	 sem	 o	

apoio	 de	 ninguém	 e	 que	 necessitem	 do	 teu	 testemunho	
alegre.	 Dispõe-te	 a	 partilhar	 o	 teu	 tempo	 ligando-lhes	 e	
animando-as	com	palavras	de	ânimo	e	encorajamento.	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



	

IV	DOMINGO	DO	ADVENTO	|	20	Dez	
	
	

“seja	 dada	 glória	 pelos	 séculos	 dos	 séculos”	 (Rom	
16,25-27)	

	
O	nosso	Deus	vive	para	além	do	tempo.	Um	dia	a	seus	olhos	
vale	 por	 mais	 de	 mil.	 A	 nosso	 ver	 há	 dias	 que	 parecem	
eternidades.	Nessas	horas	o	culto	da	paciência	e	da	aceitação	
confiante	 são	o	 sinal	 claro	de	uma	esperança	activa,	de	um	
saber	 acolher	 cada	 vicissitude	 e	 problema	 quando	 não	
sabemos	o	que	ele	significa	e	como	se	resolverá.	

	
Aprendemos	 hoje	 com	 o	 sim	 de	 Maria	 a	 acolher	 e	 saber	
“esperar”	o	que	para	já	nos	está	velado,	mas	que	será	prémio	
quando	o	Senhor	se	manifestar	plenamente	em	nós.		

	
Acendemos	 a	 nossa	 última	 luz,	 que	 nos	 aponta	 a	
concretização	 do	 Tempo	 em	 que	 o	 Senhor	 virá.	 Que	 esta	
oportunidade	nos	renove,	não	apenas	no	desejo	de	um	Natal	
de	Paz,	mas	num	tempo	novo	que	nos	aguarda.	

	

Cântico	enquanto	se	acende	a	luz	da	“coroa”:	

É	tempo	de	ser	esperança,		
é	tempo	de	comunicar,		
é	tempo	de	ser	testemunha	de	Deus,		
neste	mundo	que	não	sabe	amar.	
	



Proposta	de	um	gesto	ou	atitude,	para	esta	semana:	
Pensando	 nas	 pessoas	 e	 famílias	 que	 mais	 sofrem	 e	

vivem	sem	esperança,	escolhe	uma	pessoa/	 família	a	quem	
ajudar	 noutra	 época	 do	 ano	 e	 não	 apenas	 na	 quadra	
natalícia.	 Marca	 o	 dia	 no	 calendário	 para	 concretizar	 essa	
ajuda.	

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

	



NATAL	DO	SENHOR	|	25	Dez	
	

	
	
Jesus	‘berço’	da	ESPERANÇA	

Jesus	nasceu	em	Belém,	muito	longe	de	Nazaré,	aldeia	onde	
viviam	Maria	e	José.	Este	foi	um	acontecimento	de	salvação	
que	Isarel	esperava	com	Esperança	há	muito	tempo…	
	
Na	escuridão	da	noite	de	Belém,	há	um	«anúncio»	especial:	
Jesus	vem	especialmente,	para	os	mais	pobres,	os	que	vivem	
distantes	 de	 suas	 casas,	 os	 que	 são	 rejeitados	 como	 os	
pastores	do	seu	tempo.	
	
Ao	nascer	na	noite	de	Belém,	Jesus	não	teve	um	berço,	mas	
sim	 uma	 manjedoura	 cheia	 de	 palha	 de	 onde	 se	 acendeu	
uma	 grande	 luz	 de	 esperança:	 Deus	 fez-se	 Carne	 e	 uniu-se	
definitivamente	à	humanidade.	
	
Colocamos	a	imagem	do	Menino	Deus	na	manjedoura.	Ele	é	a	
nossa	verdadeira	ESPERANÇA.	Completa	a	nossa	caminhada,	
desafia-nos	a	iniciar	a	nossa	missão	de	levar	a	certeza	de	que	
Deus	vem	morar	connosco	e	nos	fortalecerá!	
	

Proposta	de	um	gesto	ou	atitude,	para	esta	semana:	
Em	 família,	 escrevemos	 uma	 prece	 pelos	 ‘sem	

esperança’	e	colocamo-la	por	debaixo	da	manjedoura,	berço	
da	esperança,	para	que	o	Nascimento	do	Menino	 Jesus	seja	
um	sinal	e	uma	luz	de	esperança	para	todos.	

	
	



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	

‘TEMPO DE SER ESPERANÇA’ 


